NUMERO 97 


SEXTA FEIRA | DE MAIO 


IV ANNO — 1857 


O Comercio do Porto, 


sra E = 
ASSIGNA-SE no escriplorio da Redacção, RUA DE S 

Ho cbem-se Os aununcios e correspondencias francas de porte 
garão em todus os referidos auuuncios, do BENErICIO de 2: 
e. — Publica-se todos os dias não sautilicados. 


No mesmo eseriptorio rec 
—Os SMAS. ASSIGNANTES 60) ' 
seja ou não publicado, não será cutreg! 


réis — 


PROPRIETARIOS: H. € MIRANDA — M. S. CARQUEJA JUNIOR, 


- PRANCISCO n.ºº 12 e 13. - Preco da assiguatua, por trimestce 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre. (franco) 18900 réis — Nu O réis.— 
É CNNUNCIOS é CORRESPONDE CAS, por linha, 40 réis = repetidos 3) “rena parando) 18 DA TR RO qria 
por cento. — Qualquer artigo em relação cont o program deste jurual, será publicado gratuitamente — escripto mandado 


ANNUNCIOS DE SAHIDA DE NAYIOS, cada vez, 120 -reis. 
á redacção, 


ARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 29 contem : 
Um decreto exonerando Antonio Eduar- 
do Viegas e Cunha, do logar de chefe do re- 


gisto de Terena. , k 
— OQutro exonerando Domingos” Lobato 


Quinteiro de amanuense de 1.º classe da junta 
do credito publico. 

— Outro promoven: 
Antonio Ribeiro de Sá. 

— Qutro transferindo José Oscar da Cunha | 
Sotto Maior de empregado da administração do 
correio para amanuense de 2.º classe da mes- 
ma junta. 

— Uma portaria mandando depositar no 
banco de Portugal os titulos de divida fundada 
pertencentes ao estado, que actualmente servem | 
da penhor, dos diversos emprestimos Íeitos ao | 
thesouro. 

— A corta de lei que fixa a força de mar 
para o anno de 1857-585. . 

E o aviso de que foram expedidas as or- 
dens de pagamento dos vencimentos do 'mez de 
Abril das seguintes classes — secretaria do rei- 
no, ministerio da fazenda, secretaria da justiça, 
ministerio da guerra, secretaria da marinha, di- 
ta ilos estrangeiros, ministerio das obras publi- 
eas, conselho de estado, tribunal de contas, sa- 
premo tribunal de justiça, cardeal. patriarcha, 
arcebispos e Dispos, ofliiciaes arregimentados. 


do ao mesmo logar Luiz | 


— e —-— 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 


Secretaria de estado 1.º repartição. 


Dom Pedro, por-graça de Deos, rei de Por- 
tugal e dos Algarves etc. Fazemos saber a to- 
dos os nossos subdilos, que as cortes geraes 
decretaram, e nós queremos a lei seguinte: | 

Arligo 1.º E” estincto em todo à reino e | 
ilhas adjacentes o monopolio do sabão, desde 
o primeiro de Julho de mil oitocentos cincoen- 
tn e oito em diante, em que finda o actual con- 
tracto, ficando livre para tudos o fabrico e com- 
mercio du dito genero. 

Art. 2.º O sabão estrangeiro que for im- 
pertado por qualquer das alfandegas do Reino | 
e ilhas pagará os seguintes direitos — sabão de | 
qualquer qualidade, mil reis por cem arrateis | 
— snbonetes, seis mil reis por cem arrateis. | 

Art. 3.º O imposto para amortisação das | 
Notas do Banco de Lisboa, creado pelas cartas | 
de lei de treze de Julho de mil oitócentos qua- 
rela é oito, vinte e cinco de Junho de mil oi- 
tocentos quarenta e nove, e vinte de Abril de 
mil oitocentos e cincoenta, será d'ora em dian- 
te de doze por cento pagos em metal sobre os 
uireitos que se cobram nas alfandegas do con- 
tinente e ilhas, exceptuando os que se arreca- 
dam pela alfandega municipal de Lisboa, que 
ficarão sujeitos somente 4 dez por cento, e o 
imposto do pescado, que pagará cinco por cento. 
Todas as outras contribuições e rendas publicas 
sobre que actualmente se cobra o referido im- 
posto ficarão sujeitas a dez por cento. 

8 1.º Este imposto recahe subre a somma 
total da contribuição que bouver de pagar-se, 


comprehendidos os outros addicionaes a que por 
lei esteja sujeito. 
$ 2.º Quanto ás contribuições arremata- 
das que estão sujeitas ao pagamento do imposto 
para amortisação das Notas, fica subsistindo o 
mesmo imposto que actualmente so cobra, 
somente até findarem as actuses arrematações. 
Art. 4.º O rendimento que resultar do au- 
gmento do imposto de que tracta o artigo ter- 
ceiro no annv economico de mil oitocentos cin- 
coenta e sete a mil oitocentos cincoenta e oito 
será applicado aos encargos resultantes do em- 
prestimo para obras publicas decretado pela 
carta de lei de quinze do Julho de mil oito- 


| centos cincoenta e seis, e no caso de haver ain- 


da excedente será este igualmente applicado 
para trabalhos de comunicação ou para melbo- 
ramento do ensino publico. 

$ unico. O imposto cobrado nas ilhas ad- 
jacentes até trinta de Junho de mil oitocentos 
cincoenta e oito será exclusivamente applicado 
ás obras publicas dos respectivos districtos. 

Art, 5.º Fica revogada a legislação em 
contraria. 

Mandamos, portanto, a todas as auctorida- 
des a quem o conhecimento e execução da 
referida lei pertencer, que a cumpram e guar- 
dem, e façam cumprir e guardar tão inte 
mente como nella se contem. O conselheiro 
de estado, ministro e secretario de estado dos 
negocios da fazenda, a faça imprimir,  publi- 
car e correr. Dada no Paço das Necessidades 
aos vinte e cinco de Abril de mil oitocentos cin- 
coenta e sete. — El-rei. com rubrica e guarda. 
— Antonio Josê d' Avila. — Logar do sello grande 
das armas reaes. 


Direcção geral das alfandegas e contribuições 


indirectas. 


Tendo-se suscitado duvidas sobre o mudo 
legal de se contar o prazo de vinte e quatro 


(horas dentro do qual os réos conhecidos., en- 


contrados no acto da apprehensão , devem 
declarar se contestam ou não as Lomadias, 
na conformidabe do $ 1.º do artigo 3.º do de- 
creto de 29 de Dezembro de 1849; e determi- 
nando a ordenação do reino no livro 6.º, li- 
tulo 13.º, in principio, e o $ 1.º do mesmo 
numero (ordenação, que a lei de 36 de Junho 
de 1855, artigo 30.º, faz extensiva a: todos os 
termos judiciaes, ou sejam fixados pelas leis, 
ou assignados pelos juizes). que em qualquer 
prazo, que [or assignado se não conte o dia em 
que a intimação liver logar, nem aquelle em 
que findar o prazo, se-este dia for feriado 


ha por bem Sua Magestade El-Rei, conforman- | 


do-se com o parecer do conselheiro procurador 
geral da fazenda, mandar declarar, que o in- 
dicado prazo de vinte e quatro horas deve co- 
meçar a correr do dia seguinte áquelle em que 
as intimações liverem logar, não sendo santili- 
cado ou feriado, e findar no immediato; e 
quando este dia for santificado ou feriado, no 
primeiro em que a alfandega fanccionar. O 


que, pela direcção geral das alfandegas e con-| 


tribuições indirectas, se comunicará a quem 
competir. Paço, em 18 de Abril de 1857. — 
Antonio José d'Avila. 


PORTO 4 DE NAO. 


MOTINS. 


Texos a lamentar os ultimos acuntecimen- 
tos que se tem dado em algumas terras do 
Minho e Traz dos Montes. Subre os precon- 
ceitos que infelizmente dominam os animos me- 
nos illustrados das duas provincias, vemos que 
apesar da moderação empregada, as cousas não | 
|lerminaram sem o sacrificio de algumas vi-| 
climas. 

São ainda grandes os prejuisos do nosso 
| povo, convindo que a imprensa e as pessoas 
de ilustração das diversas localidades do paiz 
façam cruzada para convencer os povos das 
idéas erradas que os desviam da civilisação, 
tornando seguramente mais percarias as cir- 
cumstancias. 

Em todo o paiz estão as subsistencias ca- | 
ros. Este soflrimento é geral e por certo não | 
|se altenua com os excessos populares como 
| aquelles que acabam de dar-se infelizmente; e 
estes afugentam a concorrencia ao mercado da 
localidade onde se vê que o genero póde ser 
arrebatado e perseguidos os fornecedores. 
| Os exemplos devem ainda estar na memo- | 
ria de tudos. Os molins que se deram na 
provincia do Minho nos annos anterivres não 
fizeram senão peorar a posição dos amolinados. | 
Não quizeram fobneas do destilação do vinho, 
8 o vinho nem por isso baixou de preço, an- 
tes cada vez subiu mais, porque tinha de su- 
| bir em presença da escassez da colheita geral, 
| quer se applicasse á queima quer não. Em- 
bargaram vu transito do milho e fôra depois 
preciso estudar todos us meios para convencer 
os alerradus fornecedores a virem ao mercado 
| que abandonaram por lbes não offerecer se- 
gurança. O milho encarecia mais. 
ão sabemos alé que ponto chega a espe-| 
culação de destillar o milho e a batata. Ella | 
não póde lomar grandes proporções, e por cer-| 
to não passa de um ensaio, Os processos são | 
novos entre nós e hãu-de' necessariamente ser 
| imperfeitos, não dando um resultado que ani- 
me. A empreza não póde affectar o preço da-| 
quelles dous productos agricolas. 

Mas suppondo mesmo que alfectasse, não | 
temos nós q recurso da importação do cereal? | 
| Não temos a baixa do direito sobre a aguar-| 
dente que faria desapparecer a imaivr procura 
dos cereaes do paiz? Não lucram os povos com | 
a creação de novas industrias que podem no 


| 


: | futuro augmentar a riqueza nacional? 


Se quando um genero subir de preço n'uma 
localidade tivermos uma revolta, então é pre- | 
| ciso prepararmo-nos para ellas, porque vão em 
| breve repetir-se em grande somma. Logo que 
| tenhamos estradas e que os productos possam 
|ser transportados com menos despesa , esses 
productos subirão na localidade productora. A 
batata por exemplo, quando haja melhores ca-| 
minhos para Traz-os-Montes, e mais faceis e 
baratos meios do conducção, ha-de augmentar 
[e muito de preço na Provincia. Tela-bemos 
toda revoltada, porque o seu producto dá mais? 
Desse augmento que gosará o productor não terá 
tambem de gozar o obreiro? 

Contrista-se o coração presenceando estas 
scenas que denunciam a cegueira e rudeza do nos- 


e 


|se já perto de 20 braças ao mar, 


so povo, tão docil como elle é que não vai 
arrastado sos excessos senão dominado por 
precunceitos que o levam a acreditar que o 
remedio ao seu mal está em aggraval-o mais. 
Irrita-se o animo se por ventura ha alguem que 
para fins oceultos se aproveita da ignorancia do 
povo, e o instiga a lançar-se em desordena- 
dos procedimentos, que atacam a propriedade, 
promovendo desagradaveis e falaes conflictos. 

Às auctoridades cumpre manter a seguran- 
ça dos mercados, o livre transito dos generos, 
e o direito a cada um de dispôr do que é seu. 
Nisto vai a vantagem de ricos e pobres, a van- 
tagem de todas as classes, que se não realisa 
sem o respeito mutuo dos direitos de cada uma. 
Fechada a porta a estes principios, abre-so a da 
anarchia, tão fatal aos poderosos como aos hu- 
mildes. 


preciso procurar vencer os excessos do 
povo pelos meios da moderação persuasiva, mas 
é tambem, preciso ser energico e activo, obstan- 
do a que os tumultos ganhem corpo, para pre- 
venir maior somma de desgraças. Se ha ins- 
tigadores cumpre para com elles ser inexura- 
vel. 

Louvamos o bom senso das anthoridades 
que empregaram lodos os meios pacíficos de 
abrandar a injustificada irritação dos amolina- 
dos. Não ha quem não lastime a necessidado 
de recorrer á força para sulfocar convicções er- 
radas, mas qnando esse emprego é de absoluta 
necessidade não ha que hesitar, porque o di- 
reito de propriedade é o primeiro sustentaculo das 
sociedades. O que se viu o anno passado em Lis- 
boa deu de Portugal uma bem triste idéa Es- 
tivemos quasi a passar para o catalogo das na- 
ções selvagens. 

—— e 


O VAPOR FOZ DO DOURO. 


Este barco mandado fazer de proposito, e 
com todas'as condições necessarias para o re- 
boque de navios nesta barra, acaba de fazer a 
sua estrêa com o mais feliz successo. 

Achava-se ha dias fora da barra, e des- 
mastreado, o brigue englez «Lusitania», porem 
sendo uma embarcação um pouco pesada, é 
achando-se alem disso muito a sotta vento, em 
quanto que um forte vento N. O. difficultava a 
sua vinda para a barra, naturalmente seus do- 
nos sentiram anciedade em fazer o primeiro 
ensaio, debaixo de tão desfavoraveis circurnstan- 
cias, perque senão conseguisse arrastar aquelle 
navio, que é de antiga construcção, embora mui 
valente, o publico propenso ás interpretações 
desagradaveis podia ter atlribuido a outras cau- 


zas a impossibilidade de o rebocar. 
Semelhantes boatos infallivelmente deviam 

prejudicar o futuro credito do barco. Sem 

embargo dessas considerações tomou-se uma 


resolução alfoita. O «Foz do Douro» transpoz 
e barra é foi procurar o «Lusitania», porem o 
capitão deste brigue enfadado por motivos ex- 
tranhos recebeu-o, segundo se diz, em termos 
desabridos, e caminhava para o Sul, achando- 
declaran- 


do que não queria o reboque | 

Se o «Foz do Donro» retrocedesse, sem que 
se acreditasse na resistencia do capitão do «Lu- 
sitania», o que não se teria dito? a illação 
natural teria sido a sua incompetência — a con- 


=————.— a 


E Sa 


AS MOSCAS. 


(Contiuado do n.º 96.) 


Pelo lado moral, a mosca é alegre, viva, 
esperta, caprichosa , it previdente , aventureira, 
e uesguidada : não lhe exijaes fidelidade nas af- 
feições, lembranças dursduuras, sentimentos pro- 
fundos, e preseverança; porem se guslaes des- 
ses bubemios [ulgasãus que se levantam pela 
manhã sem saberem onde à noute se deitarão, 
que não obedecem senão a seus desejos, não 
seguem senão as suas inclinações, só amam q 
prazer e insultam a miseria; se O espetaculo 
da alegria fulgasã, das currerias desentreadas, 
das danças freneticas, do amor ao roubo, acha 

“encantos nO vosso coração, então olhai, obser- | 
voi as moscas, e vereis ludo isso 

Por fm, à mosca tem uma qualidado ra- 
ra e preciosa; é excessivamente limpar Acr 
da instantea vereis parar, levantar-se 00 incli- 
nar-se e lavar as pernas com um cuidado par- 
ticular; depois de ter limpado as maos , alisa | 
us seus «bandós», encrespa os suas plumas, e, 
esfrega o pescoço; feito isto lava os pés , de- | 
pois enxuga as azos por cima, por baixo, e atim- 
ya o ventre por todos os lados. A mosca re- 
começa esta «toilette» diversas vezes por ora, o! 


| mosca gelada de mêdo, não teri 


que lhe é indispensavel para conservar à su- 
perficie de seu corpo o polido que 
imitte deslisar pelo ar, ao mesmo tempo que se 
desembarassa do peso do pó que a subrecar- 
rega. 

Mas não devemos crer como algumas pes- 
sos que a musca, esfregando as patas de di- 
ante, queira exprimir o seu contentamento, ou 
que esfregando as de traz, estude passos de 
dança : Isso são erros grosseiros que só a Igno- 
rancia e a credulidade podem adivithr. 

Todavia q mosca, como tudo o que vive 
neste valle de lagrimas, lem seus pesares e 
suas desgraças. Milhares d'inimigos de bucca 
aberta a perseguem e espreiltam: os passaros, 
as aranhas, os lagartos, us Sapos, as rãs as 
cobras fazem-lhe uma guerra implacnvel. 

Já vistes uma aranha dando caça ás mos- 
cas? E" curiuso, mas verdadeiramente horrivel, 
e se os aclores deste drama tomassem por um 


momento propozções gigantescas, se nous fosse | 


dado ver a arauha dv modo cumo apparece à 
aimos sequer a 


coragem de soccarrer à victuna. 

Véde a pobre louca; voa sem olhar para 
onde vai; crhe em uma lea, debate-se; mas 
os seus esfurços não fazem senão prenidel-a mais 
com us seus sobresaltos convulsivos, agita a 
toa no meio da qual está o monstro. Logo 


Ibe per-| 


que este tem a certeza do que, pelos abalos 
da sua rede, a mosca está bem presa, pre- 
cipita-se sobre ella, agarra-a entre as pernas, 
e então, como um diligente carrasco, a enlaça 
com milhares de fios invisiveis: em vão pro- 
leura à pobre mosca debalter-se ; pouco a pou-| 
co vão paralysando seus movimentos, e bem | 
depressa, apertada numa estreita rede, & ar- 
rebatada , snspensa a umio, pela aranha, que 
a mata d'uma dentada sobrg a espadua e lhe de- | 
vora depois as entranhas. 


Já tenho visto uma pequena especied'ara- | 
nha de parede apanhar os moscões duma ma- 
neira verdadeiramente surprehendente. Ao lon- 
go u'uma parede perpendicular, ella pren-| 
de um fio a distancia de algumas polegadas a | 
cima do moscão; recua ou avança borisontal- | 
mente, a uma certa distancia do ponto onde | 
o fio se acha preso, e depois deixa-se cahir, | 
descrevendo um arco de circulo; quasi sempre, | 
lapanha o insecto, quer por si mesma, | 
quer com oseu fio, que corta todo o espaço 
percorrido. Possu certificar este facto por o 
ter visto repetido mais de dez vezes seguidas 
pela mesma aranha. 

Ao menos os oulros animaes não fazem 
suflrer a mosca : os passaros apanham-s no vôo, 


mais curioso por exemplo, do que ver um la- 
garto lançar-se sobre uma mosca; corre-lha 
simplesmente por cima , mas tão depressa, que 
ella não tem tempo de fugir. 

E comtudo não são estes os inimigos mais 
temiveis. O homem, que a esmaga uu a en- 
carcera, o escholar, que lhe [az lLorluras, 
são para a mosca uma ameaça perpetua. A jun- 
clura de uma porta que o vento impelle, uma 
janella , um livro que se fecha, am casliçal 
que se põe sobre uma resa, uma cadeira que 
calie por terra, tornam-se outras tantas 
clunas mortiferas, onde a mosca é esmagada, 
achatada, anuniquilada - Quantas vezes, ao abrir 
um veneravel alfarrabio, não tenho eu encon- 
trado desgraçadas moscas reduzidas ao estado 
de sombra, as quaes a mão distrahida dum 
sabio dus tempos passados tinha incrustado no 
texto d'uma obra desconhecida | Uma, entre 
outras, tinha perecido entre as duas paginas 
de uma dissertação subre o respeito devido aos 
mortos e esperava, entre duas folhas de papel 
que uma mão piedosa lhe viesse dar as honras 


| da sepultura. 


Outras morrem queimadas. São altrahidas 
por uma luz : giram em volta della, e cedendo á 
fascinação da chama, spproximam-se, aproxi- 
mam-se—e depois ouve-se Puff! é a mosca que cai 


os reptis, quando está pousada, Não ba nada 


assada, nosébo ou na bugia ; abi ella se vai, 


a 


2 


O COMMERCIÓ DO PORTO. 


> ORIMUN 


sequencia — o seu descredito | Fez-se então ver 
ao capitão que a despeza tinha de pagar-se 
conforme o Bjuste... que ello seria responsa- 
vel pela propriedade, € pelas vidas confiadas 
ao seu cuidado, e cedendo a estas reflexões de 
muito Bixo — annuis. — O «Foz do Douro» 
passou-lhe então o cabo... Diziaa gente ma- 
rilima que, se elle arrastasse aquelle caixão de 
assucar contra o vento, a tudo poderia dar re- 
boque! e o «Foz do Douro» empregando só 
meia força O trouxe para dentro com espantosa 
galhardia | 

Damos parabens ás Companhias de Segu- 
ros, e a lulas as pessoas interessadas no com- 
mercio maritimo, por este grande melhoramen- 
to para o nosso porto; e não menos se devem 
os emboras ao commerciante brilannico o snr 
Jorge Redpath, que perseverou até ver coroados 
seus desejos, com o mais feliz resultado | 

o «los do Douro» já hontem conduzin 
para fora dous dos nossos maiores navios a 
«Cidade de Belem» o a «Camponeza». 

Sem o seu opportuno ausilio ainda hoje 
andarin à mercê das vagas e do tempo o bri- 
gue «Lusitania», e estariam para ahi amarrados 
ainda os dous outros vazos ! 

Consta-nos que por estes dias o barco, que 
inda navega com bandeira brilannica, vae ser 
ranstérito a uma parceria nacional, arvorando 
em seguida a bandeira portugueza, e depuis das 
usuaes habilitações, e que assim acabarão todas 
as dilliculdades que a princípio so catendeu 
existiram. 

O vapor «Foz do Douro» foi posto por 12 
annos em 1,º classe no Lloyds. A sua cons- 
trucção é a mais solida possivel, e polendo 
trabalhar até 80 cavallos de força, em rel 
a menos de 100 tonelladas d'arquesção , é clla 
decididamente mui consideravel. 


meme 


LISBOA 29 DE ABRIL. 


(Correspandencia part. do Commercio do Porto) 


- Fstá approvado pela camara dos deputados 
o caminho de ferro do norte. Votaram-se hon- 
tem os artigos primeiro, segundo e Lerceiro da 
proposta, que auctorisa o governo a realisar 
o contracto feito com mr. Pelo, e que são 
os essenciaes da mesma proposta. Approvados 
elles, podem-se considerar approvados os 
dois restantes, 

O artigo 1.º teve 86 votos a favor e 3 
contra, A sessão lerminou ás 6 horas da tar- 
de. O snr. ministro da fazenda havia mostra- 
do empenho de qne hountem se chegasse a este 
sesultado por causa da sabida do paquete hoje 
para, Inglaterra. 

| Sabido o que deixamos dito perde um pon- 
o do seu interesse a narração do que hontem 
so proferiu em S. Bento. Com tudo devemos 
mencionar que contra os artigos em discussão 
eraram os snrs. Azevedo e Cunha, Girão, Ro 
drigues Cordeiro, Paulo Romeiro, Rodrigues 
Leal e Trindade Sardinha e a favor os snrs. 
Pereira Garcez, Sá Nogueira, ministro da fazenda 
e Fontes de Mello, que se declarou rasgada- 
mente pela approvação do contracto, porque 
nelle via um grande melhoramento nacional. O 
discurso do snr. ministro da fazenda, fui im- 
portante a muitos respeitos e por isso vamos 
delle dar os topicos principaes : 

Começou por declarar, que o pensamento 
do governo nos dois afligos a que se referiu 
antes d'bontem o snr. Moraes Carvalho, em 
relação á eliminação das despesas no caso de 
rescisão do contraglo e a ficar a companhia su- 
Jeita ao direito commum na concessão das mi 
uas quanto ao pagamento das contribuições, foi 
exactamente aquelle que o illustre deputado in- 
dicou, e que na redacção definitiva do con- 
tracto se inseririam todas as declarações, que 
possam Lorhar quais claro o assumpto. 

r Passou a tractar da rescisão do contracto 
do caminho de ferro de luste dizendo — que 
quando o ministerio em 1856 veio pedir á ca- 
mara ser auclorisado para fuzer a acquisição du 


e eee 


[que tambem 


primeira secção do caminho de.ferro de leste, 
a companhia, que tinha contractado essa secção, 
estava numa siluação muito diversa daquela 
em que estava hoje Então, não tendo a com- 
panhia cumprido o contracto de 18 de Agosto 
de 1853, não tendo construido o caminho mo 
têmpo que contractou, podia haver com ella 
severidade e rigor, que hoje era completamen- 
te impossivel haver, porque o corpo tegislaLi- 
vo, prorogando o prazo até 30 de Setembro 
aleste anno para a companhia poder completar 
o caminho , absolveu-a de todas e quaesquer ir- 
regularidades que livesse commettido , e por con- 
sequencia hoje o governo contractava com uma 
companhia que não falliu, que está na pleni- 
tude do seu contracto, que está protegida por 
uma lei, e que até 30 de Setembro tem di- 
reito de diser ao governo, que tem cumprido 
as suas obrigações, e por tanto é indispensa- 
vel vira um accordo com ella, porque só 
passado o dia 30 de Setembro é que se po- 
deria proceder violentamente contra ella. 

Descrevendo o estado actual da companhia 
do caminho de ferro de leste, mostrou que ella 
tem hoje á sua disposição para continuar as 
obras 340 contos de reis, e por consequencia 
não é uma companhia fallida. Mas que com- 
panbia ba-de ir exigir dos empreiteiros 230 
contos, que devem das suas acções, e começa 
por não reconhecer essas aeções, entendendo 
que tem direito a confiscal-as, porque os 'em- 
preiteiros não satisfizeram as condições do con- 
tracto. 

Tem-se fallado, continuou o illustre minis- 
tro, n'uma vantagem de 190 contos, que se 
dariam por virtude da approvação do artigo 
2.º, e anda quando assim fosse, essa vanta- 
gem seria inferior. aos inconvenientes. que se 
dariam da não approvação do contracto. Mas 
ellcolivamente não via essa vantagems, porque 
suppondo. que não se tractava senão das oito 
mil acções que a companhia. passon, e que o 
bonus era sobre Lodas ellas, importava em 72 
contos; e á vista do pequeno encargo do juro 
desta quantia, havia de ser privado o paiz de 
um beneficio que elle aceitava com entbu- 
siasmo? 

Sobre o embolso á mesma companhia de 
leste acerescentou, que ainda para atltenuar o 
receio que alguns Snrs. deputados podessem ler, 
de que este embolso era caro, diria, que o 
anno passado. oflerecia-se o embolso á compa- 
ohia em inscripções a 43 por cento, operação 
era vantajosa para o governo, 
porque então as inscripções valiam menos, mas 
hoje, oTerecendu-se o embolso em inscripções 
a 50 por cento, bavia para o lhesouro uma 


mais de metade da dotação do caminho de fer- 
ro do Barreiro ás Vendas Novas. 

O sar. ministro da fazenda explicou por 
fim os encargos do contracto do caminho de 
ferto do norte, dizendo, que o parecer da com- 
missão, de aceordo com a proposta do gover- 
no, caleula em 509 contus o encargo do ca- 
minho de ferro do note, compreendendo a 
acquisição do caminho de ferro de leste; mas 
ellectivamente o encargo real é menor, porque 
o governo é possuidor «uma grande parte de 
acções do caminho de ferro de leste, o gover- 
no não lem por consequencia de se indemnisar 
asi proprio, e portanto o encargo .real não 
passa de 465 contos, encargo que ainda po- 
derá diminuir, porque os empreiteiros bão-de 
ser andemnisados em bonds ao preço de 50 
por cento, e linha esperanças, e todos as. de- 
viam ter, de que subisse o. prego das. inseri- 
pgões, e que por consequencia a subvenção aus 
empreiteiros losse paga em bonds por um ipre- 
ço superior a 50 por cento, bem como as pres- 
tações á companhia. 

A cominissão de fazenda terminou já os 
seus trabalhos sobre o orçamento. Está aco- 
piar-se o parecer para ser logo appresentado. 

Foi apresentada bontem pelo sur. Victori- 
no de Barros uma representação da camara mu- 


nicipal do Pezo da Regoa, pedindo que do em- 
prestimo de cem contos de reis, destinado a 


economia de 632 contos em inseripções, que é || 


obras no Douro, se applique uma parte à aber- 
tura é construcção da estrada marginal direita 
da Regoa ao Pinhão, e oulra da mesma cama- 
ra pedindo que se approve o projecto do sar. 
Barão das Lages sobre o pagamento das pen- 
"sões em vinho. 

Foi hontem lido o decreto que proroga a 
actual sessão legislativa até 31 de Muio. 

Desembarcaram hontem do vapor «Veznvior 
e foram para as cadeias do Limoeiro 77 de- 
gradados vindas da Relação do Porto, entran- 
do neste numero alguns que se crê estavam 
em contacto com os moedeiros falsos. 

Antes d'bantem no Supremo Tribunal hou- 
ve o julgamento da causa em que é auetor o 
snr. José Joaquim Pereira Pinheiro da Praça 
de D. Pedro, e réo o snr. Machado que ha 
annos se acha nas endeias da Relação dessa Ci- 
dade. O Supremo Tribunal confirmou por una- 
| nimidade a sentença que linha condemnado o 
reo a 5 annos de degredo para Africa. Era 
advogado do aulhor o snr. Antonio Augusto 
Coelho de Magalhães que goza de bem mere- 
cida reputação no foro lisbonense. 

Hotitem foram julgados em primeira ins- 
tancia os reos José Tavares e sua irmã Enge- 
nia Tavares accusados pelos assassinios de Jos 


Baptista e Maria dos Figos no sitio do Campo 
Grande. O jury deu por provados todos os 
factos criminosos, e o juiz que era o snr Me- 
xia Salema, condemnou o reo á pena de mor- 
te 


na forca, no caes do Tojo, e a ré em de- 
edo por luda a vida na Africa Oriental, Do- 
fendeu os reos o snr. Carlos Ramiro Coutinho, 
moço de incontestavel habilidade e talento. 


lizario. em que cantaram a De Giuli Borsi e 
[à formosa Bernardi. Não agradou a execução. 
| À companhia franceza do theatro de D. Maria 
[deu hontem a sua recita de despedida. 
| Acabamos. de ver jornses dos Açores a! 
119 do corrente? Nada trazem digno de men- 
ção. No mercado de Ponta Delgada estava O 
[trigo a 960, milho 540 a 560, feijão branco 
900, “dito de cores 900 a 960, batata ingleza 
480 a arroba, fava 600, cevada 800, azeite do- 
ce 720 a 800, vinho 400 a 480, e aguarden- 
te 800 a 960. E - 

Tambem vimos jornaes da Madeira até 15 
do corrente, qua igualmente veem destítuídos 
de todo o interesse. 

Os fundos regularam hontem pelos seguin- 
tes preços : E 
Inscripções de 3 p. cento.. 
Coupons... 
Divida differida ........ a» 
Acções do banco de Portugal.. 


49 a 491) 
48 Vea 483) 
. 29 ado) 

5458 a 5508 


——— eram 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Passageiros. O vapor «Lusitania» en- 
trado de Lisbua hoje ás 7 horas e 1 quarto da 
manhã conduziu 141 passageiros, entre elles os 
seguintes : 

José Antonia d'Azevedo, Joseph Esch, 


4 


Alfredo Leopoldo Picar, Jules Armand, Se 
phino Lézé, Antonio Maria Campélo, D. Joa- 
quina da Conceição Silva, José Correa de Sá, 


João Manoel Pereira, D. Cecilia Soares, Rufi 
no Antonio Frutuoso, D. Regina Francisca 
Shenque , Gabriel José Rebello, Antonio P 
reira ida Silva, José Juaquim Brandão, Ma- 
noel Ignacio d'Avila, Manoel Gomes da Costa, 
Antonio Luiz Pinto Loyo, D. Lucia das Dores e 
Silva, Manoel Carvalho Leite Bastos, Serafim 
Antonio Martins, José Taylor Martins , Pedro 
Marciano da Silva, Bernardo Celestino Costa 
Pimentel, Victorino d'Araujo Guimarães, D. 
Emilia Candida Sá Garcez, Jodo Jacintho Bre- 
ciano , José Bento Castello Branco, Manocl Pran- 
cisco Villarinho, Vicente José do Castro, 1.º 
officicial de caçadores n.º 9, José d'Oliveira V 
nagre, Manoel Cardoso da Cruz, Juão de Aze- 
vedo Vasconcellos e Alpoim, ba 
Juão da Costa, Caetano Almeida Navarro, Ve- 
rissimo Alves Pereira, Jusé Joaquim d'Almeida. 


Deu-se hontem em S. Carlos a opera Be-. 


o d'Ancede, | 


— Arribadas. No dia 27 d'Abril, entrou 
arribado em Lisboa, o brigue poruguez Ur- 
bana, com a mesma carga e pai ros, com 
que a 19 sabiu para o Porto. — 

No dia 28, entrou tambem a 
o híats Estrella do Sado, -de 
Vianna. 

— Arrematação. No dia 4 de Junho ar- 
tematam-se no governo civil de Braga, fóros 
da F. N, dos concelhos de Celorico de Basto, 
Espozende, Barcellos, e (Guimarães; somando 
as avaliações 2:228$390 reis. no 

— Addiamento de loteria A «extracção 
da loteria da Misericordia de Lisbos que devia 
começar no dia 27 d'Abril ficou addiada para 
hoje. Parece que a causa deste addiamento 
fôra a existencia de uns 1,500 bilhetes, que 
ainda havia por vender. r 

— Companhia Viação Portuense Hon- 
tem reuniu-se a assembléa geral da Compa- 
nhia Viação Portuense para se proceder á elei- 
ção da mova direcção e meza. 

Pora directores ficaram eleitos os snrs. 
Dr. Antonio Ferreira de Macedo Pinto, José 
Joaquim Pinto da Silva, e Francisco José Cou- 
linho. Paraca mesa recahiu a eleição nos snrs. 
Barão de Massarellos, presidente; Maximiano 
Faustino d'Andrade, e Eduardo Ferreira Braga, 
sevretarios. ' 

— Sociedade Philarmonica. Hontem abriu 
a Sociedade Pliylarmonica a sua nova casa com 
uma esplendida reunião de [amilias. O salão 
de cuncerto, perfeitamente iluminado, é gran- 
dioso e reune todas as condições para o bom 
efleito da musica. Guarnecido tão brilhante 
mente como eslava, «pois que havia mello ma 
de cem senhoras, apresentava uma vista des- 
lumbrante. Para a sociedade prosperar preci- 
sava de uma nova casa, agora está sulisfeita 
esta necessidade. Damos parabens á actual di- 
recção que foi incansavel para elevar a Phy- 
larmonica ao lugar que deve occupar, entre as 
primeiras sociedades do Porto, e tanto contri- 
buiu para o sea engrandecimento e esplendor, 
com a acquisição de uma casa magnifica que 
excede só pelo salão quanto se podia desejar. 

Desde bojo em dianto começa a Phylar- 
monica a ser frequentada diariamento, e todas 
as semanas haverá um concerto. Dizem-nos 
que nesto mez terá ainda lugargoutra reanião 
de familias. Na reunião de hontem a primei- 
ra parte foi prehenchida por diversas peças de 
musica selecta, como os nossos leilores verão 
pelo programina: que abaixo publicamos, pare- 
| cendo o seu desempenho mais da professores 
consumados do que de amadores de musica. 
Depois do concerto que terminou perto da meia 
noute começou a dansa, que durou até ás 3 
horas. 

“Foi uma monte deliciosa a que alli se pas- 
sou. O divertimento musical da novte constou 
do seguinte : 


“arribado, 
caes para 


4.º pante. 


Ouverture composta .e oferecida á Socieda- 
do pelo socio -honorurio o sr. João Nepome- 
ceno Medina de Paiva. 

Aria -da opera Nabuchodonosor, cantada pela 
socia honoraria a exm.º sur.? D. Maria Emilia 
Cabral — Verdi. 

Fantasia “para pianno sobre motivos da upe- 
4 ra Macbeih, executada pela exm.? sur? Do lita 
ale Cassia Ermelinda de Monra Coutinho — 
Dobler. 

Alegro final de vm quarteto para  pianno, 
vinlino, viola e violoncelo, executado pelos illm.ºs 
|surs.Antonto Murcira, Nicolão Ribas, Augusto 
| Marques , ce João A. de Miranda Guimarães — 
Pesca. 

Cavatina da opera Amorie Trappale, can- 
Jada «pela sociabonoraria a cen. snr.? D, E 
lia Pereira dos Santos — 4. Cagnoni. 


2.º pane. 


Tntroducção e variações sobre a Barcarola 
da opera L'Elisire d'Amore, executada no pian- 
no pela exm,* snr.º D. Maria José Pureira dos 
Santos — Thalberg. 

Primeiro alegro da sinfoi 


a para grande 


queimando a fogo lento, com uma chamma 
azulada, fazendo na véla essa fistula ruinosa 
que se chama «um ladrão», e cujos estragos, 
só se fazem cessar extrubindo o cadaver. No dia 
seguinte encontra-se na dirandella a mosca, 
semelhando a um grão de cebo. Feliz ainda 
quando morre de repente: porquo algumas 
vezes queima somente as azas c as pernas, 
cale mulilada, arrasta se para debaixo dum 
movel e ahi morre lentamente de pesar, de- 
vergonha e de miseria. A mosca cabe tambem 
azeite: abi a sun morte é prompta: res- 
pirando por buracos que tem no ventre, e que 
-Se chamam «trachéas» , é immediatamente as- 
“phyxiada pelo azeite que lhe lapa estes con- 
ductos. 

“o Finalmente grande numero dellas são aflo- 
«gadas em todos os vasos e em todos os liqui- 
dos possiveis. Às moscas nadam perfeitamente, 
mas não podem aportar; uma força mysterio- 
«Sa, infinilamente pequena por si mesma, mas irre- 
“Sistivel para a mosca, a repells continuamen- 
Ae da borda ; esta agonia cruel dura mais de 
um quarto de hora até que os globulos d'ar que 
adheriam ao corpo do pobre anima) sejam dis- 
solvidos, ou destacados. Então os movimentos 
“alirouvam , & Jrompa allonga-se, as pernas es- 
tendem-se um momento, depois crispam-se , o 
“acabou se ludo. 


unca deixo, — quando o liquido é limpo 
e o vaso decente , — de subministrar um ubje- 
elo qualquer á alugada 
rar-se a este objecto como um verdadeiro af- 
fogado, subir ao ponto mais elevado, sacudir-se, 
auxugar-se, rellecur porfum ponço e tomar o vôo. 

algumas vezes 0 desfallecimento é completo ; 
é necessario pôr então a doente em cinza quente, 
ou ao sul, sobre madeira carunchosa bem 
sect , ou em serradura de madeira, ou) no 
pô, finalmente em ludo que. possa absurver a 
humidade; bem depressa a vereis mecher pri- 
meiro uma perna, depois outra, depois allon- 
gar e recolher a trompa, olhar para a direita, 


levantar, cahir, tornar-se ainda a levantar, e 
por fim pôr-se a pé.. À paralysia momentanea, 
dos meiybros posteriores ou anterivres, frequen- 
le nos insectos, manifesta-se então muilas ve- 
zes, e, em quanto que algumas permas func- 
cionam regularmente, vê-se uma ou duas que 
ficam encolhidas vu estendidas como na catalep- 
sia. - Algumas vezes basta o simples calor do 
halito, soprado em ambas as mães fechadas pa- 
ra reonimar a doente. á 


Uma mosca é bem pequena cousa, porem 
o coração do homem é grande, e ha nelle-lo- 


gar, mesmo para a alegria innocente que se 


é um gosto vél-a agar- | 


para a esquerda, depois fazer tentativas para se | 
| tas o  costurmado pe: 


experimenta., vendo assim tornar á vida um 
ser, cuja existencia lão curta, é tão cheia de 
perigos e de desgraças. $ ' 
Porem sde lodos os mans genios encarniça- 
idos na sua perda, a mosca não tem nenhum 
mais temivel que o escholar. Não ha suplício 
requintado, vão ha vexação ridicula , que clle 
lhe não faça sofrer. O escholar passará duas 
boras a espiar uma desgraçada mosca, e á 
força dea fazer esvoaçar, ella se cança, e pou- 
sando mais repetidas vezes, é finalmente pi- 
lhada. O menino torna-se então um Nero ou 
Domiciano, para melhor dizer: arranca-lho as 
azas, e apraz-lhe vel-a pinchar como um sal- 
o, toda admirada por não sentir sobre as cos= 
e afadigando-se para pro- 
curar um novo- equilibrio ; au então prega-lhe 
nas-costas um. pato de papel, e a mosca pinchar 
do debaixo deste peso insolito, imprimitá no s 
mulagro de palmipede movimentos os mais diver- 
tidos. Qutras veses, sem lhe arrancar as azas, 
prega-lhe no rabo om (roco de lá ou algodão, 
[ea mosca voa, traçando no espaço O orbe lu- 
minoso d'um cometa. Selem um canivele, cu- 
jas molas sejam brandas, coiloca a mosca de- 
baixo da folha, que caindo a decapits. Outras 
vezes lhe arranca a cabeça, que esmagada n'uma 
dobra de papel, com o liquido vermelho dos 
olhos, faz desenhos symetricos no papel : chama- 


| se isto“fazer araboscas. Finalmente chega até 
[a arrancar-lhe as pernas e as azas, deixando a 
| 


morrer no estado d'invalida inmovel, 
| Deve observar-se que as amputação da ca- 
| beça não produz na mosca grande transtorno, 
| Uma vez (eita, ella não cuida mais nisso, é 
continuaca voar, algumas vezes, horas inteiras, 
antes de morrer. , 

Na minha infancia fiz destas cousas. Um 
dos meus passatempos “favoritos, era esvaziar 
uma casca de noz, fazer della um navio. que 
lançava na agoa, guarnecido com uma tripula- 
ção de moscas sem azas : estes marinheiros im- 
provizadas, não tendo eschola maritima, cabiam 
á agoa dez vezes por minuto, grimpando pelas 
| cordas, subiam ans mastros, e passeavam sobre 
Vas bordas estreitos do navio. “A navegação ter- 
| minava sempre por uma violenta tempestade, 
que eu soprava com toda a força dos pulmões 
sobre o meu aceno em minimnra, e quando 
eu tinha suficientemente atormentado os mens 
infelizes navegintes, con uma ultima rajada «o 
vento, fazia saçabrar 0 navio), e espalhava «na 
agoa pequenos objectos a que os naufragos vi- 
nham agarrar-se convulsivamnente. 

Esto me dava, em ponto pequeno umaiiilea 
do naufragio da Medusa. , 

ç “(Continaar se-ba). 


(Courrier PEurope.) 


O CONMERCIO DO PORTO. 


“ ' 
orchesira, composta e offesecida á Sociedade 
pelo “soeio homvrovio O snr. José Ernesto de 
Almeida, 


4o pianno o socio honorário o snr. Carlos 
! 


— Theâtro ide S. João. Montem texelo- 

gr no theatro die S. Judo, * representação-a 
beneficio do recollbimento das raparigas aban- 
doradas. [ouve enchente; nem outra cousa 
era diesperar dus sentimentos philantropicos dos 
portuenses , que ssim mostram o seu desejo, de 
conservar e proteger um instituto tão humani- 
toria. Osespectaculo agradou, e os arlistas que 
nelle tiveram parte, focam applaudidos. 
Do — Tiros. . Esta noute, os moradores da 
Pandeirinha estiveram em continuo sobresalto. 
Ouyiram-se tiros, que promoviam alarme, e 
que parece eram disparados contra os ladrões, 
que assaltam os quintaes e quintas daquelles 
sitios, que dever ser melhor policiados, 

— Emigração: Para favorecer a emigra- 
çãoile gente que se acha sem trabalho em 
duglaterça, organison-se una sociedade de ho- 
mens influentes, à testa dos quaes se acha o 
«duque de Wellington, que subsoreveu com 1090 
Jibras esterlinas. 4 subscripção-é para fazer 
emprestimos “de consideração aos emigrados , 
com obrigação de pagar quando possam. 

— Associações religios: Segundo a es- 
tatistica das associações religiosas da Belgica , 
hasia n'aquelle paiz em 15 d'Outubro de 1846, 
41,968 religiosos e religios; e em 31 de 
Dezembro de 1856 havia 14, 

Houve nos 10 annos um 


augmeulo de 
2,8 


— Por causa dos fundos. O conde Adol- 
fo Tibandeau, filho do membro da convenção, 
Tibandeau, morreu em Pariz, apaixonado pela 
perda da sua grande fortuna, na baixa de 150 
francos que liveram «as acções «do «Credito mo- 
vel», em que era interessado. 

— Imperiaes caloteiros. O palacio im- 
«perial de Constantinopla deve actualmente dos 
fornecedores «dos artigos de consumo ordina- 
vio 100,009:5000 de francos (18,000:0008000 
eis). A Sultana favorita, só em 6 mezes, 
augmentou esta dlivida em 6 milhões e meio. 
O intendente do ppalacio Osman-Bey, [vi preso 
por abuso de conlança e malversação. 

— Luz elecurica. No mez da Janeiro de 
4855, estava-su «construindo uma nova ponte 
subre o Tamisa, a de Westminster, em frento 
“do palacio do parlamento ; e como o andamen- 
to dos trábalhos tinha de subordinar-se ao es- 
indo da maré, louve muitas vezes necessida- 
de de trabalhar de noito. Para isto, em uma 
atmosphera geralmente escura por causada ne- 
“voa, eram de tado o ponto insullicientes us 
meios ordinarios d'iuminação , sendo preciso 
recorrer á elecricidale. A esperiencia da luz 
electrica para os trabalhos da ponte de West- 
miuster, fez-se a 3 do dito mez ás 6 e meia 
da fardo. A luz que produziu a bateria ele- 
elcica, era .quasi igual à produzida por cem 
luzes de vela ” . 

O apparelho «collacou-se na margem e pro- 
jectava o clarão lluminoso a 70 metros proxi- 
mamente no meio do rio, oude trabalhavam 
h5 homens a eraxar estacas, com auxilio de 
massus , de grande força: 


A experiencia deu o melhor resultado: a 
Juz era intensa, porém não, cançava a vista; exce- 
dendo quuito á claridade da luz, ainda que 


tendo algum tanto da sua suasidade. 

“A questão eapilai do custo da luz electrica 
«leu são que parece um passo decizivo, pois 
«aproveitando os reziduos que deixa a prepara- 
“ção de certas cores, muito pedidas no covimer- 
cio, é provavel, que não venha a ser «ais cus- 
toza esta luz que a de gaz. 

— Descoberta. A par dos factos extraor- 
«hnarios, que «ia nte se produzem sob a 
influencia da electricidade se do magnetismo , 
deve registar-se uma descoberta que mais uma 
vez prova a fecundidade da inteligencia buma- 
na. O jumal «La Science» relata, que M, 
Leon Scott, acaba de apresentar um specimen 
«le signnes impressos, representando as vibra- 
ões produzulas pela voz hamana, o que Lem 
alguma cousa de maravilhoso. 

O author não expoz ainda «o seu proces- 
so. Combado qualquer que seja o futuro des- 
4a descoberta, a seiencia tirará della induc- 
qões preciusas para o estudo das vibrações vo- 
ames. Porém suppondo que este invento fique 
victoriuso «lo «exame a quevai submpller-se , 
vê-se qual púde ser a sua importancia, poden- 
«lo registar-se vão sómente a palavra, mas a 
musica enmtada 

0 ro mllemonas “militares, “Nas «Memorias 
militares» do general: Pellepurt, lê-se juro rasgo 
admiravel, 

ra na retirada de Moscow. No momento 
em que o exercito era “obrigado a abandonar 

as bagagens, o general, então coronel do 18, 
chegou 00 «bivac», mandou abrir a caixa do 
regimento, ecfazendo-contar os: 120,000 fran- 
cus em uuro, que, continha , e cdividindo esta 
somna em muitas parclelfs, eutregou a cada 
um dos ofliciaes , sargentos e soldados uma 
pequena quantia que foi confiada á sua honra 
em aleposilo , que cada um prometeu não 
abanidqnar;e entregar a um sen camarada no 
saso «de succumbir. Os 120,000 francos (yram 
recolhidos na caixa depois da campanha.  Ca- 
da moribundo (e foram numerosos, porque o 
regimento foi quasi destruido e reduzido a 50 
humens), não» esquecia nunca de entregar o de- 


posito au camarada que Jg sobrexivia, 


— Exame chymico. De Hong-Kong (Chi- 
na) foi remettida para Munich (Baviera) uma 
caixa, com pães dos que foram aprebendidus 
ao padeiro chinez, que queria envenenor os 
Europeus misturando no pão substancias vene- 
nosas. À caixa foi remetida ao celebre chy- 
mico Liebig, que já a recebeu, e se propõe 
fazer a analise, para conhecer quaes são as 
substancias venenosas. 

—— Terra feliz. Dous francezes que foram 
estabelecer-se na cidade da Assumpção (Re- 
publica de Paraguay), receberam ordem do go- 
verno para sahirem immediatamente do lerri- 
torio da republica. O consul inglez, na au- 
zencia de agente francez, dirigiu-se ao minis- 
tro dos estrangeiros, assignalando-lhe este facto, 
como evidente engano da polícia. O ministro 
respondeu que a conducta da policia tinha si- 
do regular: que se perguntara aos dous fran- 
cezes, o que se propunham fazer na cidade, 
e que elles declararam que o intento era exer- 
cer a sua profissão de dentista. « Ora, aceres- 
-centou gravemente-io ministro, como não ha 
precisão de dentistas em Assumpção, significou- 
se a essesisnrs. que deviam deixar immediata- 
mento o Lerritorio paraguyano. 

Parece que no Paraguay são prohibidas as 
dores de dentes | 

— Às andorinhas. Da «Aurora do Li- 
ma»: Estas aves, fieis aos seus antigos habi- 
tos, voltam precisamente nesta época para os 
elimas meridionaes. Esta circumstancia leva-nos 
a expor Os pormenores seguintes, sobre 4 emi- 
ração dos passaros, que achamos no «Cour- 
rier des familles» : 

Q instincto da conservação e da propaga- 
ção preside ao fenomeno das emigrações. No 
inverno, muitas phocas passam para o sul; as 
cabras montezas saltam das montanhas septen- 
trionaes, para as meridionaes ; as rennas, e 
as camurças descem para os valles; e a lou- 
peira profunda mais a terra. Em geral as lon- 
gs emigrações não são lão ordinarias nos ani- 
maes lerrestres, e as viagens de longo curso 
fazem-se as mais das vezes pelo ar. No outomno 
as aves chamadas d'arribação procuram o equa- 
dor por um instincto de conservação ; no pri- 
mavera o mesmo instincto as leva para o pólo. 
A “emigração, para o sul não se opera pela pres- 
são da temperatura, porque ella Lem logar em 
uma epocha em que a mesma temperalura se 


volta, 
Assim o cuco emigra a 7 gráus ecvoltaa 
8; 0 tórdo ganha o norto na primasera a 7 
gráus e volta a 19. Uma outra especie de tôr- 
do muda-se a 4 gráus de lemperalura, e vol- 
ta a 7; a andorinha domestica deixa o nosso 
clima por uma temperatura de 10 gráus. 
Eis-agui, segundo M. Ad, Erman, a epo- 
cha do seu apparecimeuto- em muitas cidades 
da Europa e da Asia. 
Em Pariz... 


lat; a 10 d'Abril, 


Berlin = 18 
Gosport, e e radh 
Kpenirado: Ev og 
Konisberg —-nBy 
Copenhague... 5541 — 5 doMaio, 
Irkutz.... 56º17 — 45 
Ochozk . 59º21 Rr! 2deJunho 


E" provavel que as andorinhas possam de- 
morar-se, durante o inverno, em todos os pai- 
|-2es onde o dia mais frio do anno não apre- 
senta uma temperatura inferior a 6º91. 

A privação alimentícia não concorre mais 
que a temperatura actnal para as emigrações 
dos passaros, porque o sustento não lhes falta 
|no momento da sua partida para o sul, e me- 
| tes sinda quando deixam o Egypto ou «a Per- 
sia para genharem o norte. 

Quasi todos os passaros d'arribação viajam 
durante o dia; a carvoeira vôs depois das oi- 
to boras da manhã até ao meio dia, estando 
bom tempo, e até ás trez horas, ameaçanta 
chuva. As codornizes, a garça real, os tórdos, 
os patos, bravos, vinjam de noute. Em geral, 
cala especie possue, entre o pólo e o equador, 
uma zona d'arribação-de vinte gráos d'extenção. 
Assim o anas hyemalis muda-se da Groenlan- 
dia para a Suecia e Inglaterra; o ortolan 
passa da Islandia para o norte d'Allemanha ; os 
tórdos, e as gallinholas emigram da Siberia e 
da Laponia para a Allemanha; a cegonha, a 
-grou ea andorinha sahem da Europa septen- 
trional para o Egypto e Barbaria. A diregção 
que seguem é a de su-este e nord-cste. 


> cmeesmmm 


NTERIOR. 


COIMBRA 28 d'Abril. (Do Conimbricen- 
se): No dia 23 de Maio proximo deve ter lu- 
gar no Rocio de Santa Clara a exposição an- 
.nual de gades cavallar e vaccum, conferindo-se 
os premios designados na lei. a 

Lembramos a todos os creadores de gados 
a conveniencia da concurrencia á dita exposi- 
ção, a fim de dar impulso a estas festas ru- 
raes, lão proficuas para a agricultura. 

No sabbado chegou a esta cidade o minis- 
tro de Portugal em Paris, o snr. barão de Pai 
tva. Montem voltou para Lisboa, onde sabe 
no principio do mez para entrar novamente no 
exercicio do seu cargo. 

Chegou tambem no sabbado a esta cidale 
o exm.º snr, visconde dá Luz, de volta da sua 
vingem ao Minho. S. exe? parliu hoje para 
Lisboa. 


acha muito mais elevada do que na epocha da | 


. Da «Ordem Publica»: Falleceu nesta ci- 
dade Nuno d'Aro e Oliveira, que foi emprega- 
do no tribunal da Tnquisição, e como tal, ain- 
da hoje era prestaciorado pelo governo. 

Tambem falleceu o academico do 4.º anno 
de medicina, Francisco de Paula Vieira, natu- 
ral de Loanda. 

O tempo corre agreste e bastante frio : pa- 
rece que não estamos nos fins de Abril; esta 
noite geou. 

A acção da justiça vae cabindo sobre os 
faceinprosos de Lavos. 

No dia 22 do corrente, foi preso junto 
ao paredão das obras da Figueira, o assassino 
de Manoel Amaro, a ultima victima dos malva- 
dos m'aquelle extinclo concelho. 

O digno administrador da Figueira pôde 
| capturar o tal assassino, que se chama José 
Castanho, é solteiro, e natural das Cabecinhas, 
da freguezia de Lavos. 

Segundo nos informam, tem-se apanhado 
muitas provas contra o perpetrador do crime 
não só em relação ao crime de assassinato na 
pessoa de Manuel Amaro, mas em referencia 
a um tiro que na noite de 25 para 26 de Fe- 
vereiro de 1855 disparou em Emygdio Vaz dos 
Santos, da Barra, freguezia do Paião, acertan- 
do-lhe na cabeça com dois zagaloles. 


AVEIRO, 30 d'Abril. (Do «C. do Vonga».) 
No“ dia 31 de Março ultimo foi assasinada bar- 
baramente uma mulher de Valezim julgado e 
comarca de Cea. 

Empregava-se no mister de padeira, e ti- 
nba, segundo éra fama, suas relações d'ami- 
sade com o cura. de Sares. 

Saía ella naguelle dia de Sares para Va- 
|lezim, e no meio docaminho lh'appareesu uma 
mulher, convidando-a para voltar a Sares, e 
| indazindo-a para ir a casa de certo individuo, 
que, segundo» ella dizia, se dispunha a vender 
Valgam milho por preço muito commodo. 
| Teve alguma repugnancia, porém afiguran- 
do-se-lhe pelas rasões d'aquella mulher, que 
faria bom negocio, voltou e a aeccompanhou. 

Mas ob! barbaridade inaudita ! | 

No dia seguinte apparece aquella padeiro 
| morta ao pé das cazas do cura! ! | 
Na testa tinha uma ferida — a boca estava 
| rasgada para ambos os lados — no pescoçe tinha 
| uma granda facada com golpes para difierentes 
lados e um roihão de pannos na ferida — uma 
Í das sãos estava cortadã e dous dedos da ou- 
| tra amputados — e para custulo de barharidade 
[tinha num sitio, que a decencia não permille 
| designar, uma liaça de palha HH! 

As avcloridades tomaram conhecimento des- 
te facto horroroso, e estão presas cinço pessoas, 
que se dizem auctoras e cumplices do crime. 

Alguns presos tinham dito, que o cura, ou 
a sua amante havia de ser morta, e, segundo 
| cansta, Foi motivo deste Darbaro acontecimento 
umas desavenças com o cura por causa d'uma 
| servidão d'agua !!1 
E” porém de molar que um crime desta or- 
| dem não fosse pessoalmente investigado pelo 
sur. juiz de- direito no logar do delicto. 

Não .se quiz expor a atravessar as serras, 
[e incnmbio o exime e corpo de delicto ao juiz 
(eleito da freguazia de Sandomil, e esse exame 
e corpo de delicio foi, depois d'enterrado o 
cadaver, reformado perante o mesmo juiz de 
direito. 

Eis um acto nullo pela falta do cumpri- 
mento d'um dever, Aquelle sor. juiz até che- 
gou a pretender, que o administrador do con- 
celha fizossa cominzir o cadaver a Cea — duas 
léguas «de distancia [| 

Eis o resultado dos vastos limites dos jul- 
gados [| Mas o bem social está acima do 
repouso e do bem individual, 


— comem 


EXTERIOR. 


- Da Gaceta de Madrid : 

PARIZ 25 d'Abril de 1857. — O conselho 
geral da Suissa recebeu -hontem 24 o doutor 
Kern, delegado da confederação nas conferen- 
cias de Pariz, que foi portador, segundo se 
«assegura, de propostas acceilaveis, accordadas 
nas referidas conferencias. 

O (ilobe de Londres .annuncia a abertura 
do Parlamento inglez para o dia 30. » 

As notícias de Parma dizem que a Austria 
tracta d'augmentar o armamento das suas fron- 
teiras do lado do Piemonte. OQ Pensiero de 
Oneglia publica uma correspondencia de Placen- 
cia, que não deixa nenbuma duvida a este 
respeito. 

Pariz estava em movimento para a rece- 
pção do gran-duque Constantino da Russia. 

O principe Napoleão devia hir recebel-o á 
estação do caminho de ferro de Lyon, onde 
deviam postar-se um batalhão de linha, e ou 
tro da guarda imperial. 

Nas Tuilherias, o imperador devia receber 
o Gran-doque no cimo da esenda de honra, e 
o conduzirá á salla do throno onde o deve apre- 
sentar á imperatriz. Depois será conducido 
ao pavilhão Marson, onde se lhe preparam os 
apozentos. 

Nas Tuilherias deviam ter: lugar dous gran- 
dos jantares e um baile; duas representações 
de gala na opera; a 4 de Meio representação 
dramatica, no Hotel-de-Ville. No dia seguinte 
á noute do baile em casa do ministro dos ne- 
gorius estrangeiros, grande festa no prado 


Castellan, onde locarão todas as 
guarda imperial. 

Haverá além disso diversos passeios a Saint- 
Cloud, Versailles, Saint-Germain, sero-contar a 
visita a Fontainebleau, onde haverá uma gran- 
de caçada. 

No dia 6 de Maio haverá uma grande re- 
vista de 50,000 bomens, no campo de Marte. 


———T— 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
EXPORTAÇÃO. 
Carregamentos para os portos do Brazil. 


PARA O RIO DE JANEIRO (sahida em 30 
d"Abril) Galera Camponeza, conduziu 1507 gn- 
coretas d'azeitonas, 43 pipas e 8 almudes de 
vinho, 142 caixões, de dito engarrafado, 252 
caixas de pomada , 162 arrobas de presuntos 
e salpicões, 50 diias de vellas de cebo, 8 di- 
tas de ferragens, 62 saccos de batatas, 3600 
maços de palitos, 80 arrobas de corda, 240 
fechaduras, 101 duzia de pentes, 6 caixões com 
lonça, 102 almudes d'azente, 100 quintaes de 
chumbo de munição, 11300 rolhas, 23 canas- 
tras de ditas, 461 arrateis de retroz, 146 du- 
zias de cordovões, obras d'ouro no valor de 
1,8858000 reis, 170 coxins, 272 cestos e ca- 
nastras, 547 alqueires de feijão, e varios volu- 
mes com panno (le linho, obras de palheta, 
colnrnos , ervilhas, capachos, cola, estribos , 
camisolas, toalhas, tapetes, arbustos, arcus do 
pao, livros, peixe, cobertores, etc. ; 

PARA O PARA” (idem) A” galera Cidade de 
Belem, conduziu, 17700 pregos; 424 violas, 54 
arrobas de presuntos, 7588 duzias de fogueles, 


= E 
musicas da 


4 pipas e 1 almude d'azeite, À saco com su- 
magre, quintaes de chumbo, 4500 razas de 


sal, 4 arrobas de salpicões, 2780 enxadas, 850 
fouces, 275 ferros d'engommar, 87 arrobas e 
meia de obras de corda, 100 arrobas de vel- 
las de cebo, 50 quintaes de bacalhau, 400 
barcis de cal, 60 barris com ferro, 24 canas- 
| tras com alhos, 1200 duzias de pratos e i- 
| gellas, 800 ourinoes, 200 ancoretas d'azeitonas, 
1500 archotes, 36 duzias de ferraduras, 4000 
cravas, 100 capachos, 200 alqueires de bata- 
| tas, 1500 resteas de cebolas, 25 arrateis do re- 
troz, 58600 d'obra d'ourives, 49 caixões 
com garrafas de vinho, e 5 pipas de dito, o 
diversos volumes com Uijolos, papelão, castanhas, 
canas, capa-rosa, campeche, foles, pedra bume, 
drogas, linha, cotins, lvalhas, palitos, cestos , 
açafales, ele. 


PARTE MARTINA. 


NOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 


REINO. 
LISBOA 28 DE ABRIL. 
ENTRADAS. 
CADIZ. — Yap. ing. Sultan, em qualidade de pa- 
quete. 
CA S, (arribado). — TI, Estrella do Sado. 


CABO VERDE. — Pat. Cordealidado , assucar, 
café, urzella e purgueira. 


-| NEWCASTLE. — Br, ing. Brack Prince, carvão. 


HAMBURGO. — Vap. ing. Golden Fleece. 
SWANSEA. — Esc, ing. Alice Elizabeth, carvão 


giitu. 


SAHIDAS, 


CEZIMBRA. — Cah. S. do Bomfim, sal, 
SINES. — H S. Vicente, lastro. 
VENEZA. — Esc. bol. Berger , azeite etc. 
LONDRES. — Palh. ing. Colombine, fructa. 


—— 
PORTO 30 D'ABRIL. 
ENTRADAS. 


LONDRES POR VIANNA, 8 dias. — Esc. Nigro 
c. Vianna, arroz e cha, a Daniel, Irmão 
fc 

VILLA DO CONDE, 1 dia. — Pat. Boa Nova, c. 
André,-lastro, a Vieira & Botelho. 

CARDIFF, 7 dias. — Pat. Imperador dos Anjos, 
e. Nova, carvão a Antonio José d'Oliveira. 

IDEM, 7 dias. — Barca Esperança, c. Nova, 
carvão a Joaquim Jesó da Silva. 

LISBOA, 1 dia. — V. Duque do Porto, e. Pin- 
lo, fazendas e passageiros á Companhia Luso 
Brazileira, x ; 

DE CRUZAR NA COSTA. — V. de guerra Argus. 

LONDRES, 7 dias. — Esc. ing. Oudine, e. Clyt, 
arroz a ferro. 

SUNDERLAND, 23 dias. — Br. ing. Bessie, e. 
a carvão, a Miguel F. L. dos Santos 
É Cc” 

GLASGOW, 7 dias. — Br. inglez Robert Pres- 
ton c. Enoch, ferro. 


SAHIDAS. 


S. PETERSBURGO. — Esc. Deolinda, c. Cruz, 
varios geleros. 

RIO DE JANEIRO — Gal, Camponeza, c. Ro- 
cha, varios generos. 

PARA". — ual, Cidade do Belem, c, Santos, va- 
rios generos. q 

GLASGOW. — Chal. ing, Eclipse, e. Gill, vi- 
nho. 

SWANSEA. — Br. ing. Williom & John, c. Wake, 
lastro. 

QUEBEC, — Br. Amelia, c. Pinheiro, vinho,» 


O COMMERCIO DO PORTO. 


+ 
sie am 
IDEM 1. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
Fica fóra da barra o brigue inglez 
phina. Rem g 
Entraram os vapores Lusitania e Vesuvio. 
Vento N. (brando) e o mar bom. 


ANUNCIOS. 


Festividades. 


O Domingo celebra-se com grande pom- 

pa na Igreja de Santa Marinha de Villa 
Nova de Gaya a festividade das CRUZES ; 
orador o Rv.º Abbade da dita freguezia, a 
musica do snr. Silvestre: vão alguns acto- 
res da Companhia Lyrica. 

Em S. João Novo tambem se celebra 
a festividade ao SENHOR DOS PASSOS, 
sendo orador o Ry.º snr. Goes, a musica 
do snr. Silvestre. 


CEEE ESSES 
Maria Ferreira Nunes da Rocha, e João 

« Ferreira Nunes não podendo agradecer 
pessoalmente a todos os [ll.”º*snrs. que se 


Jose- 


dignaram assistir ao responso de sepultura 
de seu muilo presado filho e neto, que te- 
ve lugar em 24 de Abril na igreja de N. 
Senhora do Carmo o fazem por este meio 
protestando-lhe eterno reconhecimento por 
tão distincto obsequio. 


[604] 


DEPOSITO. 


rua das Congostas n. 
128, ha para vender Carne 
gorda do Alemteijo, unto, e 
pingue, que se venderá qual- 
quer porção, e até go mini- 
mo de quatro arrobas por pre- 
cos commedes; isto das 9 ho- 
ras da manhã até às 3 da 


tarde. eo 

Manoel de Noronha Menezes annun- 
D. cia que pelas 11 horas da manhã do 
dia 4 do proximo mez de Maio do cor- 
rente anno expõe novamente, arrematação 
extrajudicial em a casa n.º 68 e 69 na 
Praça dos Voluntarios da Rainha desta ci- 
dade do Porto a sua propriedade rua das 
Flores que lhe ardeu, por isso convida to- 
dos os snrs. que a pertendam a que ahi 
concorram, pervenindo pôrém que a venda 
hirá a effeito uma vez que o preço que 
se offerece corresponda ao celculado pelo 
annunciante, sendo a dita propriedade de 
naturesa de prazo faleuzim foreira à ex.” 
Mitra deste bispado com o fôro de 300 
reis aunuaes, laudemio de 20 — 1. 


o 


ERDEU-SE uma cadella por 
p nome CIBELIA, é toda branca 
e felpuda; quem a achar e a quei- 
ra reslituir, no Largo das Taipas n.º 26, re- 
eeberá alviçaras. 


Caldas de Vizella, 


UEM quizer allugar pelo tempo 
dos banhos a casa nobre da 
Quinta da Vinha, com excellentes commo- 
dos para familia, cavalhariça, e jardim 
para recreio pode dirigir-se a Farncisco 
Machado feitor da mesma Quinta, morador 
junto ao banho do Medico auctorisado por 
seu dono Antonio Cardoso Pereira Ferraz. 
[592] 


A Rua Nova dos Inglezes n.º 52, se aca- 

ba de receber um sortimento de sae- 
cos de noute, e escrivaninhas de couro, pa- 
ra viagem; assim como taboleiros de fo- 
lha acharoada. No mesmo escriptorio ha po- 
ra vender laboleiros, caixinhas, mesas e ou- 
tros objectos de charão; electro-plate em di- 
versas obras, assim como apparelhos para 
chá e caffé, colheres, salyas, etc; casacos 
e polainas de Gulta-percha, e de panno 
impermeavel, toalhas adamascadas, e bre- 
tanha de linho, e cerveja ingleza de su- 
perior qualidade. [365] 


NTONIO Francisco Carneiro, ratifican- 
À do o seu annuncio inserto n'este Jor- 
nal e no dos Pobres desta cidade em 18, 
21 e 25 do corrente mez, declara mais 
que vai infentar cóntra Manoel José Cha- 
ves Lameiro, a competente acção pelos ca- 
pitaes, juros, moveis, joias e dividas activas 
por elle sonegadas!!! No inventario por 
fallecimento da mulher do annunciante cu-- 
jos sonegados alem dos apontados no mes- 
mo inventario montam a muito maior quan- 
tia do que aquella porque está sendo exe- 
cutado o dito Lameiro; por isso o an- 
nunciante previne, que ninguem com elle 
trate sobre bens que por ventura ainda 
não estejam penhorados, porque todos elles 
estão sujeitos ao pagamento não só do que 
se acha já liquidado como de futuro se 
liquidar por a sobredita acção, sob pena 
de nullidade quem o fizer. 

Porto 27 de Abril de 1857. [563] 


CERVEJA INGLEZA SUPERIOR , BRANCA 
E PRETA. 


Hibberts Pale India Ale. Por duzia 38600 
Hibberts London Porter. « 33360 
incluindo a garrafa. Vende-se na rua de 
Bellomonte n.º 113. [115] 


SBORN & SPENCER, em liquidação, na 
0 Reboleira n.º 57 e 58 tem para ven- 
der aduella de barril e pipa, breu louro, 
cascos de pipa avinhados e agoa raz em 
latas. [167] 


USTODIO José Gonçalves Parada, de 

Villa Nova de Gaia, tem para alugar 
no sitio da Fervença, da mesma Villa, um 
bom armazem para vinhos, lotação 250 
pipas ás 2, e ao pé uma loja, lotação 80 
pipas, ena Pedra Salgada, quinta'de Baixo, 
o armazem em frente da lingoeta, este até 
o proximo S, Miguel de 1857; e no Can- 
dal uma boa casa com quintal. [268] 


a FTENDE-SE uma quinta murada 
Essi V com agoa de mina, e engenhos, 
=» casas de cazeiros e uma casa para 
familia, cuja quinta é sita no largo da 
Igreja na freguezia d'Oliveira do Dodro, 
concelho de Gaya, com vistas para o Rio; 
quem a pertender dirija-se à mesma a fallar 
com seu dono José Francisco Monteiro. A 
dita propriedade é dizima a Deos. [305] 


ENDE-SE uma morada de ca- 
sas com um muito grande e 
E bello quintal na rua da Carva- 
lhosa n.º Tracta-se na Ferraria de Ci- 
ma n.º 194. [516] 
ARMAZEM DE FATO FEITO, PRAÇA 
DE D. PEDRO (PASSEIO DOS 
LOYOS) N.º 17. 
AM "ESTE estabelecimento ba um 
y 4 18 lindissimo sortimento de todas 
tido 


É as fazendas de novidade, proprias 
da estação ; continuando bem sor- 
toda a qualidade de fato feito. 


(520) 


NA rua Nova dos Ingle- 
zes n.º 52, ha para vender 
garrafas pretas de quartilho 
e meio de superior qualidade. 
[364] 

4 FABRICA DO GAZ, NO OURO, ha 
para vender carvão miudo (pó) proprio 


para ferreiros e pregueiros, aos seguintes 
preços : 


Pipa 128000 
Balde. 1$200 
Canastra.. $180 


Cal que serve para adubos de terras — 
Carro de 40 alqueires $400 
Verniz, proprio para embarcações, e 
que póde ser empregado com reconhecida 
vantagem para pintar ferragens, e preser- 
var as paredes do salitre, e humidades; e 
tambem para a fabricação do asphalto 
Almude $300 
Às pessoas que comprarem de 10 me- 
didas (inclusivé) para cima terão “o des- 
conto de 10 p. e. [168] 


ONTINUA sortido o armazem 
de fato feito na rua do Fer- 
reira Borges n.º 11, preços com- 
modos, obra feita por maquina. 
' [284] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
LUSO-BRASILEIRA. 


PARA LISBOA. 


Sabirá Domingo 3 de Maio 
o ás 9 horas da manhã o 
vapor DUQUE DO PORTO | 
Para carga e passageiros, 
tracta-se no escriptorio da 


É companhia, rua dos In- 
lezes n.º 75, 1.º andar. 
“e eorto 30 d'sbril de 1857. [603] 


PARA LISBOA. 


O paquete LUSITANIA , 
9 sahirá Domingo 3 de Maio 
ás 5 horas da tarde. 

Para carga e passa- 
geiros tracta-se com os 
Agentes A. Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 
81, 1.º andar. [605] 


Para Belfaste Glasgow. 


O vapor inglez VICTOR 
ENMANOEL, comman- 
dante James Handersen, 
espera-se aqui de volta 
para sabir oulra vez para 
os ditos portos até 18 do proximo mez de Maio: 

Agentes A Miller. & C.º rua dos inglezes 
n.º 24. [598] 


Para Londres. 


O vapor inglez VESTA com- 
mandante R. Kavanaugh, deve 
»y sahir no dia 6. do proximo mez 
a de Maio. 
O vapor inglez CERES, es- 
pera-se em poucos dias para sabir para Lon- 
dres oito dias depois de partir o vapor VESTA. 
Para frete e passageiros dirija-se aos agen- 
tes 4. Miller & C.º rua dos Inglezes n.º 24, 
[596] 


Para Liverpool, 

O vapor inglez DOURO, com- 

mandante William London, 

parte para o dito porto Do- 

a mingo 3 do proximo mez de 

Maio. 

iço F.º &S.º A. Miller & C.2 
y [597] 


EST e 


Agentes Cham 


Para o Rio“de Janeiro. 
A barca TAMEGA ainda recebe alguma 
carga, e passageiros. Caixa em Cima 


Para Caminha. 


Precisa-se de um snr. Cirurgião. 
O hiate DOURADO, a sabir com bre- 
vidade; quem no: mesmo quizer car- 


[594] 
did regar dirija-se a Daniel Irmão &C.º, 


Cima do Muro n.º 101 e 102. [599] 


Para New-VYork. 
O brigue MATTOS 1.º AÍ, cap 


Campos, tem capacidade para re- 
ceber 50 pipas. Tracia-se o frete 
com Ju h 
do Muro n.º Í0L, 


Para a Figueira. 
N O biate — SENHOR DA BOA FOR- 


TUNA — quem no mesmo quizer car- 
regar dinja-se a Daniel Irmão & 
O patacho BOA NOVA, capilão Ma- 
noel Joaquim André. Quem no 
do Muro n.º 101. [588] 
: , 
Para o Rio Grande do Sul, 
Vai sair com mnita brevidade a 
mesma quizer carregar ou hir de passagem , 
dirija-se a Bernardo José Machado, rua de S. 


€.º Cima do Muro n.º 101 e 102. (590) 
mesmo quizer carregar dirija-se a 

pelo Rio de Janeiro. 
galera LINDA DE BEIRIZ, capitão 

Chrispim n.º 19, ou ao capitão a bordo. 


Para Bordêos. 
did pr Duarte de Mattos, Cima 
Eres Manoel Ferreira Marques, quem na 
(348) | 


E O palhabote COINCIDENCIA forrado 
quem no mesmo quizer carregar uu 


Para Pernambuco. 
de cobre, capitão Joaquim da Silva 
Loureiro, a sahir em poucos dias; 
ir de passagem dirija-se a Joaquim Dusrto de 
Matos , Cima do Muro n.º 101. [587] 


| tocará uma 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca — RAPIDA — sshirá no dia 

E) 20 de Maio. Cada passageiro de 

prôa terá um belixe: a qualidade 

da comida será. regulada pela tabela já publi- 

cada, a qual está patente no escriptorio e a 
bordo. e 

Para o restante da carga e passageiros, 


tracta-se com José Marques da Costa Junior, 
Bateria do Terreiro n.º 12. (542) 


Para o Rio de Janeiro. 


iu Brigue — TRES AMIGOS — capitão 


Claudino Bomingues Gonçalves, re- 
tem excellentes conmodos. 


cebe carga e passageiros, para o que 

Tracta-se com João 

Eduardo dos Santos & C.2, Iraia de Miragaia 
n.º 457. (534) 


Para o Rio de Janeiro. 


Ed 


Ed 
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A GaLera NOVA SUBTIL, capitão 
Vicente José Gonçalves de Souza, 
deve sahir com a brevidade possi- 
Para carga e passageiros, tracla-se com João 
uardo dos Santos na Praya de Miragaya n.º 
- (154) 


Para Amsterdam. 

A Galeota hollandeza CATHARINA,, 
P. H. Zevgers. 

Para Hamburgo. 

a A Galeota bollandeza JANTINA, ca- 
pilão H. J. Blask. 

Para Copenhagen & S. Pe- 


tersburgo. 

(A CIDADE.) 
A galeota hollandeza ROELFINA KUE- 
PER, capitão J. A. Hazeioinkel, con- 
signatarios Eduardo Kebe & CA, 
pas n.º.6. (506) 


Para o Rio de Janeiro. 


REL Sahirá com muita brevidade a gale- 


ra — AMIZADE — capitão Santos, pa- 
tem escellentes commodos e bom lractamento , 


ra carga e passageiros, para os quaes 
tracta-se com Manoel Pereira Penna, rua dos 
Ferradores n.º 39. [574] 

Para a Bahia. 

O brigue — SAUDADE — sahe para 

a Bahia, no dia 3 do proximo mez 

de Maio; ainda recebe alguma car- 
ga e passageiros : caixa Manoel Gualberto Soa- 
res, rua de Bellomonto n.º 102. [575] 


R.T. DE S. JOAO. 
“ EMPRESA LYRICA. - 
9.º recita do 7.º mez. 
Sexta feira 2 de Maio 


e Dueto de Norma E ADALGISA. — 
Cavatina do Basso com. córos. — Ter- 
ceira Parte Ultimo acto da SouxaMBuLA. — 
Quarta Parte Ultimo acto da Norma. — 
Principiará ás horas 8 e meia. 


EMPRESA NACIONAL. 
Sabbado 2 de Maio. 

Concerto do menino rebequista Fran- 
cisco Pereira da Costa. — Representar-se- 
ha o drama: A MENDIGA. — No intervallo 
do 1.º ao 2.º acto, o pequeno rebequista 
Fantasia, sobre motivos da 
Opera; OS LOMBARDOS, obsequiosamente 
acompanhado ao pianno, pelo Snr. José 
Antonio Maria da Costa. — No fim do dra- 
ma, o mesmo locará uma nova Fantasia, 
sobre motivos da opera: RIGOLETO , ex- 
pressamente composta e dedicada a seu des- 
cipulo, por Nicolau Medina Ribas, com 
acompanhamento de toda a orquestra. — 
Principiará ás 8 horos e meia. 


Seena 


o 


Recita extraordinaria. 
Domingo 3 de Maio. 

O RELE O EREQUITA, VULGO S. FRANCISCO 
DE PAULA. — Nos intervallos osnr. D. José 
Baralle, executará alem dos já vistos equi- 
librios, outros de nova especie, e  diflicil, 
e locará no violino com uma mão só e 
com varas no juelho. — Principiará ás 8 
horas e meia. 4 


Hesponsavel, M. S. Carqueja Junior 


PORTO. TYPOGRAPILIA DO COMMERCIO 


